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RESUMO 

 

A tese remonta uma gênese da imagem da mulher no Ocidente Moderno. Um processo em que se observa a transição de estereotipias, ora 

estigmatizadoras, ora idealizadas da mulher, que dão lugar ao longo do século XIX e XX às mulheres “encarnadas” _ com rostos 

individualizados e personalidades que gradualmente se apropriam de sua autoimagem. A mulher passa “de uma personagem a uma pessoa”
5
. Mas 

me pergunto: até que ponto presenciamos a ruptura com os estereótipos ou apenas presenciamos a criação de um novo tipo de estereotipia? Para 

responder a essa e a outras preguntas foi importante seriá-las. Aproximá-las. Contrapô-las. Pois, se, de fato, as imagens de que trato são 

amplamente conhecidas, falta pensá-las em conjunto, na longa série que as relaciona e tensiona dentro do processo social em que são formadas e 

que elas em grande medida conformam. Esse “corpo a corpo” entre as imagens traz surpreendentes elucidações sociológicas, na medida em que 

a remontagem envolve não só uma relação entre as imagens, mas coloca entremeio outros fatores: os atores, os grupos sociais, suas disputas por 

reconhecimento, os processos históricos, as tecnologias de comunicação, as estruturas de sentimentos. É nesse sentido que me proponho a fazer 

uma Sociogênese da Imagem. Uma visão não evolutiva, mas sim processual, em que ocorrem mútuas contaminações, continuidades, 

assimilações, hibridações e, por que não, rupturas entre essas imagens e linguagens. Um trabalho especialmente atento a elucidar de que forma a 

crescente importância da imagem humana _ gradativamente individualizada _ testemunha e instaura novas formas de organização e integração 

social. 

 

Palavras-chave: Sociologia, Imagens, Mulher, Individumanização, Ocidente Moderno. 

 

 

 

                                                
5 MAUSS, 2003, p. 397. 
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ABSTRACT 

 

The thesis goes back to the genesis of the image of the woman in the Modern Western era. A process in which we observe the transition of 

stereotypies, sometimes stigmatizing, sometimes idealized, of the woman giving place throughout the nineteenth and twentieth century to the 

“incarnated” woman _ with individualized faces and personalities that gradually appropriated from herself image. The woman passes “from a 

character to a person”. Therefore, I wonder at what extent we witnessed the breakdown with stereotypes or just observed the creation of a new 

kind of stereotyping. To answer this and others questions it was important to seriate them. Bring them together. Align them. So, if the images that 

I present here are widely known, it is necessary to think them together, over the long series that relates and tensions them within the social 

process in which they are formed and in which they in large part conform it. This contend with images brings unexpected sociological 

elucidations, to the extent that the reassembly involves not only a relationship among images, but puts inset other factors: actors, social groups, 

their recognition disputes, historical processes, communication technologies and structures of feelings. That is the reason why I propose a 

Sociogenesis of the Image. A not evolutionary vision, but rather then a procedural one, where there are mutual contamination, continuity, 

assimilation, hybridization and, why not, a rupture between those images and languages. A study especially attentive to illustrate how the 

growing importance of human image _ gradually individualized _ witnesses and introduces new forms of social organization and integration. 

 Keywords: Sociology. Images. Woman. “Individualhumanization”. Modern Western.  
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6Por que o olhar alheio é tão importante na formação da nossa imagem? Para dar a medida da nossa existência? Por que disputamos, a 

todo momento, atenção, reconhecimento? Um olhar humanizante? Em que medida essa dependência constitutiva, precária e instável chega a ser 

mais significativa que a disputa econômica e a luta por sobrevivência? A gradativa busca pelo entendimento dessa dúvida foi também meu 

encontro com a Sociologia. 

Ser visto, considerado, reconhecido é, dentre as pretensões sociais, a mais rigorosa, na medida em que instaura constantes disputas por 

existência social. Porque o aumento da consideração dos outros implica a potencialização do nosso sentimento de existir e o valor que nos 

atribuímos _ enquanto indivíduos e enquanto integrantes de grupos com os quais nos identificamos. Tal necessidade de “autoapresentação”
7
, de 

“fazer-se ver”
8
 move-se, assim, na mesma direção da existência, das funções e das dependências recíprocas e não pode, por isso, ser reduzida a 

um ato narcísico _ no sentido de um amor-próprio (vaidade) ou um amor por si (como preservação). Trata-se sobretudo de uma interdependência 

sociológica e humana, que atrela nosso sentimento de satisfação, felicidade e valor ao outro. “Não há felicidade sem os outros”, defendia 

Rousseau. Nossa existência, segundo ele, coincide com olhar alheio
i
.  

Seria essa a conclusão do filósofo no texto escrito em 1754 em razão de um concurso acadêmico da universidade de Dijon, na França, do 

qual saiu perdedor. Intitulado “Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens”, Rousseau enfatiza, neste texto, 

                                                
6
 Em razão da diagramação, formatação e layout especial desta tese, as imagens podem não apresentar ordinariamente legenda nem fonte na página onde são exibidas, mas 

estão todas devidamente identificadas, com a informação da fonte, na Lista de Ilustrações. Quando a obra não tem nome/data, informa-se apenas ou autor; e vice-versa. 

Devido aos recorrentes acessos feitos aos mesmos websites de imagens e filmes durante os anos de elaboração da tese, informa-se o link, mas não a data da visita. 

7 Pois “nada e ninguém existe nesse mundo cujo próprio ser não pressuponha um espectador. (...) Nada do que é, à medida que aparece, existe no singular”. Onde “Ser e 

Aparecer coincidem” (ARENDT, 2010, p 35). 

8 “Fazer-se ver: não no sentido de aparecer, mas nos variados sentidos de desenvolver qualidades sensitivas fundadas na percepção do olhar, na sensibilidade do ver, do 

transformar-se além do sujeito-em-visão, do mudar-se em ver, em coisa que se vê. Tornar-se olhar, fazer-se olho, fazer-se” (CANEVACCI, 2009, p. 26).  
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a competição entre os homens por estima pública como o centro da explicação da origem da sociedade e de seus processos. Dá, assim, início à 

Sociologia “na acepção plena do termo”
9
.  

Gradualmente comprovei em minhas pesquisas dedicadas à História social que a despeito da variabilidade dos processos algo permanecia: 

a disputa por visibilidade e reconhecimento. O contrário, por sua vez, foi (e ainda é) o grande temor: o menosprezo, a desconsideração, o 

silenciamento, a vexação, a vergonha social e a humilhação. Instaurando uma dinâmica social instável e tensa que o sociólogo Norbert Elias 

denominou de “Estabelecidos e Outsiders”
ii
. Em geral, trata-se da maneira como um grupo consegue afixar no outro um “valor humano 

inferior”, que “costuma penetrar na autoimagem desse último e, com isso, enfraquecê-lo e desarmá-lo”
iii

.  

Mas, se tal estereótipo fixou-se e foi relativamente aderido durante a Idade Média e no período colonial em relação a etnia, gênero, 

orientação sexual e cor, gradualmente observamos o descolamento da imagem hierarquizada do valor humano em prol da concepção da unidade e 

da igualdade _ valores com os quais a própria Modernidade Ocidental se confundiu. O que tem acelerado a disputa dos indivíduos e grupos por 

autoconfiança, autorrespeito e autoestima. Sentimentos que só podem ser gerados nas relações intersubjetivas mediadas pelas lutas de afeto, 

direitos e estima social, como bem sistematizou o sociólogo Axel Honneth
iv
.  

Por essa razão, seria um equívoco acreditar que a disputa por visibilidade e reconhecimento tenha surgido com a chegada da Internet e das 

Redes Sociais. Ainda que nosso tempo nos reserve algo impactante: a ampliação e massificação dessa disputa individualizante por 

reconhecimento. Há uma profusão de imagens, rostos, vidas e pretensões que se ampliam na mesma grandeza do alcance das formas 

comunicativas. Todos tentam ser vistos, ouvidos e lidos nesse novo ambiente de integração social _ que demanda reciprocidades em um ciclo 

                                                
9 “Rousseau não foi somente o precursor da sociologia na acepção plena do termo. Ele equacionou, ao mesmo tempo o problema do homem moderno, convertido em 

indivíduo político mas permanecendo, como seus congêneres, um ser social. Um problema que não nos abandonou” (DUMONT, 1985, p. 109).  
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infindável de mútuas considerações. Um processo que tende simultaneamente ao individualismo e a interações ampliadas. Momento em que a 

face humana assume a imagem mais expressiva do direito de individualização em esferas de reconhecimento cada vez mais alargadas, 

desvelando a configuração social originária que liga Um a Todos. Pois o rosto é a imagem que nos singulariza e permite perceber que existe um 

eu e um nós em relação _ sendo o elemento visual fundante da sociabilidade. Seriam então as faces, gradativamente individualizadas, a nova 

imagem da socialização e integração humana pós-nacional no século XXI? Um novo humanismo que conecta um a todos?  

Sobre essa imagem e configuração do nosso tempo escrevi um artigo que intitulei “A Sociedade de Rostos”
10

. Argumento que recebeu 

menção honrosa da Associação Internacional de Sociologia (ISA) com apoio da UNESCO, na Competição Mundial Jovens Sociólogos 

2013/2014, sendo premiada junto a outros 7 jovens doutores. O trabalho antecipa minha hipótese teórica nesse percurso de oito anos de 

pesquisa. Qual seja? A de elucidar de que forma a crescente importância da imagem humana _ gradativamente individualizada _ 

testemunha e instaura novas formas de organização e integração social. Um processo que aponta para uma mudança na relação de poderes _ 

onde os indivíduos passam a questionar os estereótipos sociais, a soberania dos Estados-nação e mesmo a Cultura local, em defesa de algo que os 

transcende e os liga: a Humanidade. Ideia movediça que começa a ganhar materialidade através de organismos internacionais e pela demanda 

crescente por Direitos Humanos. Fatos que indicam uma nova tendência global nas relações humanas; uma nova forma de identificação e 

integração, que tem curiosamente como motriz a aceleração da individualização da imagem humana.  

                                                
10 RESUMO: Busco elucidar de que forma a crescente importância da imagem humana _gradativamente individualizada_ instaura e testemunha novas formas de organização 

e integração social no sec. XXI. Momento em que o rosto emerge como imagem da humanidade. Parto para esta reflexão de seu avesso: a ausência de uma face. O drama de 

mulheres paquistanesas que tiveram seus rostos desfigurados por ácido por seus companheiros _ uma prática cultural que agrava-se desde o ano de 1999. Me interessa 

problematizar a circulação, o debate e a solidariedade que essa incomoda imagem despertou nas redes sociais brasileiras, motivando fóruns, reportagens e a promoção de 

organizações não governamentais em sua defesa nas diversas partes do mundo. Pretendo entender de que forma a violência contra a expressão mais visível da identidade 

social promove uma comoção para além das fronteiras étnicas, raciais e culturais, instaurando a ideia de humanidade (ANCHIETA, 2013, p. 1).  
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A tese dedica-se a remontar a gênese moderna desse processo social de ampliação do reconhecimento da individualidade humana no 

Ocidente, concentrando-se na análise das imagens visuais, tidas aqui como armas simbólicas privilegiadas durante os imprevisíveis jogos por 

reconhecimento social. Dentre as imagens humanas elegi a imagem da mulher como estudo de caso. Tal escolha se dá porque foram elas, as 

mulheres, as principais responsáveis pela aceleração do processo individualizatório através da desarticulação da primeira e fundante ordem 

social: a família nuclear tradicional e seus fundamentos (casamento, maternidade e sexualidade). Os papéis sociais _ pai, filho, homem, mulher _ 

são profundamente abalados pelas “possibilidades eletivas emergentes” das mulheres ocidentais. Pois, apesar de o processo individualizatório 

não ser uma invenção dos últimos séculos
11

 nem ter sido gerado exclusivamente pela mobilização das mulheres, ele, no entanto, ganha propulsão 

através da mudança do estatuto e da imagem da mulher nas sociedades modernas e mesmo da necessidade de sua inserção como força produtiva. 

Elas passam, assim, a ter o direito de eleger o projeto biográfico como valor supremo, o que não significa que se tenham emancipado
12

 ou se 

autonomizado _ na medida em que a “individualização revela-se como a forma mais avançada de socialização dependente do mercado, do direito 

e da educação”
13

. Fato que não se dá sem resistência de movimentos contrários de contramodernização; “desindividualização”
v
 ou mesmo no 

descompasso de estruturas institucionais historicamente constituídas (leis, escolas, costumes e etc.). 

Nesse processo de individualização da imagem da mulher observaremos a transição de estereotipias ora estigmatizadoras, ora 

idealizadas da mulher _ Bruxas, Índias Canibais, Santas Marias, Madalenas _ que dão lugar ao longo do século XIX e XX às mulheres 

                                                
11 “Foram os cristãos que fizeram da pessoa moral uma entidade metafísica. (...) Nossa própria noção de pessoa humana é ainda fundamentalmente uma noção cristã” 

(MAUSS, 2003, p. 392). “Eis a minha tese, em termos aproximados: algo do individualismo moderno está presente nos primeiros cristãos e no mundo que o cerca” (...) “Para 

outros a ideia de individuo nasce com a Renascença ou com a ascensão da burguesia” (DUMONT, 1985, p. 36).  

12 “Muitos associam individualização com individuação (formação da personalidade, emancipação). Isto pode ser correto. Mas talvez também o seu contrário seja” (BECK, 

2010, p. 191). 

13 BECK, 2010, p. 194. 
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“encarnadas” _ com rostos individualizados como as Stars, no Cinema; as Pin-Ups e Top Models, na Publicidade e, agora, no XXI, aos retratos 

de milhares de mulheres possíveis nas Redes Sociais. A mulher passa “de uma personagem a uma pessoa”
14

. Mas me pergunto: até que ponto 

presenciamos a ruptura com os estereótipos ou apenas presenciamos a criação de um novo tipo de estereotipia? Tiramos ou apenas trocamos a 

máscara? Para pensar sobre a questão gosto da reflexão do psiquiatra alemão Bruno Snell que nos diz: “Quando se dissipa uma ilusão, quando se 

rompe subitamente uma aparência, é sempre em proveito de uma nova aparência que retoma (...). A des-ilusão é a perda de uma evidencia porque 

é a aquisição de outra evidencia”
15

.  

Para testar a validade dessas indagações e saber o real alcance dessa humanização, realizei uma Sociogênese
16

 da Imagem ou, se 

preferirem, uma História Social da Imagem. Tento elucidar como se deu a gestação de formas estáveis amplamente reconhecíveis da mulher 

(ou de estereótipos) e sua mudança durante a modernidade, especialmente em direção ao retrato. Mais precisamente: Por que a despeito de tantas 

diferenças entre contextos e indivíduos as imagens da mulher tendem a uma feição comum no Ocidente? Por que essa feição sofre alterações de 

tempos a tempos? E como vincular essas mudanças na imagem da mulher com as disputas sociais por reconhecimento?  

 Para responder a essas preguntas foi importante seriá-las. Aproximá-las. Contrapô-las. Pois, se, de fato, as imagens de que trato são 

amplamente conhecidas, falta pensá-las em conjunto, na longa série que as relaciona e tensiona dentro do processo social em que são 

formadas e que elas em grande medida conformam. Esse “corpo a corpo” entre as imagens traz surpreendentes elucidações sociológicas, na 

                                                
14 MAUSS, 2003, p. 397. 

15 SNELL (apud ARENDT, 2010, p. 42). 

16 Nas palavras do sociólogo alemão Norbert Elias: “Algo vai decorrendo que, ao revelar-se se verifica não ter sido planejado nem requerido por nenhum indivíduo. No 

entanto, apareceu devido às intenções de muitos indivíduos. E isto, na verdade, representa todo o segredo da interpenetração social _ da sua obrigatoriedade e regularidade, da 

sua estrutura, da sua natureza processual e de seu desenvolvimento, isto é o segredo da sociogênese e das dinâmicas sociais” (ELIAS, 2011, p. 221). 
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medida em que a remontagem envolve não só uma relação entre as imagens, mas coloca entremeio outros fatores: os atores, grupos sociais e seus 

interesses, os processos históricos, as tecnologias de comunicação e as estruturas de sentimentos. Por essa razão, tais encaixes, desencaixes e 

mesmo contaminações e fusões são mais delicados do que um mero jogo de montar imagens em um grande quebra-cabeças. Exige sensibilidade 

histórica, social e humana para ver e pensar as imagens como parte de um movediço arranjo social. Pois são as interações, os sentimentos sociais 

e as disputas por visibilidade o que de fato ligam, acionam e sustentam (ou não) as imagens e mesmo lhes conferem relativa autonomia.  

Nessa direção, “nem a psicologia do indivíduo criador, nem a determinação de uma relação simples entre o artista e a sociedade permitem 

resolver as dificuldades”
17

. Pois as imagens são elementos que participam ativamente do jogo social, na medida em que não só “testemunham 

cenas e ambientes mas, da mesma forma, idealizam valores, costumes e concepções de mundo e sociabilidade”
18

. Mais do que nos levar à 

compreensão entre o homem-natureza, a imagem abre a possibilidade de desvelar a relação homem-sociedade, sendo antes o “testemunho da 

civilização”. Por isso, a imagem não é nem expressiva, nem representativa, mas uma força ativa e social que deve ser estudada em si mesma. 

Visto que é “com o objeto figurativo e não com o real que se trava o diálogo e esse objeto é o produto não de um em-si, mas de uma experiência 

móvel e necessariamente coletiva”
19

. 

A imagem não é um meio de informação ou de representação de uma realidade social que a preceda _ como um duplo, ou reflexo. É 

desenhada no arranjo societário. Integra-o. O que significa dizer, no âmbito desta tese, que as imagens da mulher participam, sofrem e modificam 

essa estrutura da qual são parte integrante _ testemunhando as mudanças dentro mesmo do processo social. 

                                                
17 FRANCASTEL, 1965, p. 92.  

18 SCHWARCZ, 2012, p. 11.  

19 FRANCASTEL, 1965, p. 117. 
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É nesse sentido que me proponho, aqui, fazer uma Sociogênese da Imagem; que não significa uma remontagem contínua e teleológica. Mais 

do que uma linha, formam-se bordados sociais, entrelaçamentos, feitos de mútuas contaminações, continuidades, assimilações, hibridações e, 

por que não, rupturas entre essas imagens e linguagens. Uma visão não evolutiva, mas sim processual, o que significa nas palavras do 

antropólogo italiano Massimo Canevacci pensar os “processos de transformação, determinados por disjunções parciais, tensões conflituais, 

coexistências sincréticas e fraturas compositivas”
20

. Um método que se faz ainda mais necessário quando se fala em visualidades indisciplinares, 

“estendendo-se na vida cotidiana em quase todas as populações do mundo, compenetrando os corpos mentais e junto cruzando gêneros, estilos, 

linguagens, produtos, identidades bem além das distinções disciplinares ou das dicotomias funcionais”
21

.  

Adotamos como pressuposto, nessa direção, que toda imagem é uma polimagem
22

. O que significa afirmar que uma imagem dialoga com 

outras em ordem e grandeza indefinida, na medida em que qualquer imagem, por mais originalidade que se arrogue, contém sempre a “citação” a 

outras imagens. Nas palavras do historiador de arte Ernest Gombrich, as imagens “falam entre si e concebem argumentos que lhe são próprios”
23

. 

Na medida em que a imagem está repleta de ecos e lembranças de outras imagens, “aos quais está vinculada no interior de uma esfera comum”
24

.  

Uma imagem nunca é o ponto zero
vi
. A ela precedem: outras intenções, outros atores, outros cenários. E, quanto mais se acumulam ao 

longo do processo social, mais complexas e multifacetadas se tornam as possibilidades de sua conformação. Nesse sentido, se é um equívoco 

                                                
20

 CANEVACCI, 2009, p. 10-11. 

21 Ibid., p. 15.  

22 Este neologismo aqui proposto toma a etimologia com o prefixo poli que provém do grego polús, pollê, ú, numeroso, designando um número indefinido e elevado e também 

composição de uma variedade.  

23 SCHWARCZ, 2012, p. 12. 

24 BAKHTIN, 2000, p. 317.  
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falar em imagens melhores ou piores da mulher com o passar do tempo, não o é, por outro lado, afirmar a maior e menor complexidade dos 

arranjos que se configuram (ou não) por meio desse estoque
25

 social de imagens.  

Nesse sentido, voltar os olhos para a história da imagem da mulher não é limitar a mirada, mas abrir horizontes de compreensão. Nas 

belas palavras da socióloga Maria Arminda Arruda do Nascimento, “perceber a intromissão do passado em novas propostas não será um 

modo de captar direções futuras? Por isso, as análises centradas nas grandes durações não se constituem sempre em estudos menos profundos ou 

de menor significado histórico”
26

.  

Quanto às imagens presentes no trabalho, gostaria de enfatizar que quase a totalidade delas foram vistas e analisadas pessoalmente. O 

que demandou cinco viagens à Europa com duração média de 6 meses de pesquisa no exterior, em um total de 8 anos de pesquisa. Apesar de 

conhecer as reproduções dessas imagens através de livros e pela internet, foi de especial valor ter contato com o seu suporte original para 

entender seu sentido social. Visitei conventos, museus e bibliotecas na Itália, França, Espanha, Inglaterra, Suíça, Alemanha e Turquia (Istambul). 

Está a listagem completa no final da tese, junto à bibliografia.  

O meu desejo de ver as imagens originais intrigou, inclusive, alguns bibliotecários dos locais onde se encontravam as obras raras. O que 

aconteceu, por exemplo, nas bibliotecas da Alemanha e da Suíça. Os responsáveis queriam desestimular minha viagem justificando ser o 

deslocamento desnecessário, já que as obras estavam digitalizadas em seus sites. Todavia, não abdiquei da oportunidade de conhecer o material _ 

insistência que os sensibilizou, facilitando, desde então, meu acesso. Deixaram-me, inclusive, fotografar a visita. Queria ver o tamanho da 

                                                
25 Para o canadense McLuhan “esta capacidade de armazenar é também um meio de transformar a experiência” (MCLUHAN, 1964, p. 79). “Na medida em que o 

acumulamos experiências nossas e dos outros – conhecidas pelos meios de comunicação_ nos tornamos mais aptos a agir porque ampliamos as nossas experiências. Nesse 

sentido os meios como extensões do homem servem para fornecer uma consciência e uma visão transformadora” (MCLUHAN, 1964, p. 80). 

26 ARRUDA, 1999, p. 214.  
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imagem, onde estavam posicionadas nos livros e panfletos, sua cor, textura _ fatores importantes para entender como a forma poderia 

condicionar a função
27

 social da imagem. 

 A relação da imagem com espaço era também importante para a minha imaginação histórica e sociológica
28

. Especialmente para que 

pudesse reconstituir o cenário das relações sociais e, assim, compreendê-las com profundidade. Tanto que fui tomada por vezes por uma 

“suspensão involuntária da incredulidade” me entregando aos efeitos emocionais causados por cada imagem. Esse sequestro emocional ao 

contrário de me afastar da análise crítica me auxiliou a compreender os efeitos sociais e sensíveis suscitados pelas imagens, passando de uma 

perspectiva a outra. Algumas análises que já haviam sido iniciadas tomando como referência a reprodução foram parcial ou mesmo 

completamente alteradas. O mesmo se passou com as pinturas nos museus e igrejas. A olho nu também me dei conta de detalhes que não pude 

perceber nas reproduções. Elementos diminutos e significativos que, por vezes, alteraram globalmente a interpretação sociológica do quadro.  

Em se tratando do método de pesquisa, vale enfatizar que foi forjado simultaneamente com a noção proposta de polimagem. O que 

implica, na prática, a análise de séries de imagens. Um método que apreende a singularidade do fenômeno sem recair na ideia de arquétipos 

universais ou em particulares de baixa validade explicativa. Porque, se as unidades não representam isoladamente o universal cultural, ele 

emerge, no entanto, nas séries que incluem essas unidades, descortinando as “conexões transculturais”
29

. As séries retiram a imagem do seu 

artificial isolamento, reconstituindo movimentos e interações que são mais próximos e adequados para uma compreensão das práticas sociais. 

Porque, em definitivo, nem os objetos, nem a natureza, nem os homens existem isoladamente. Mesmo porque o sentido de existência de cada um 

é imprescindivelmente ancorado e mediado por diversas relações. Não sem razão o estudo das sequências históricas e visuais tornou-se o método 

                                                
27 No conselho do historiador de arte Gombrich, “nunca deve ser deixada de fora a função que se espera que uma imagem cumpra” (GOMBRICH, 2012, p. 7). 

28 “A imaginação sociológica nos permite compreender a história e a biografia e as relações entre ambas, dentro de uma sociedade” (MILLS, 1969, p. 12). 

29 GINZBURG, 2007, p. 200; 204; 211. 
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preferido de muitos pesquisadores
vii

. Observaremos também os diálogos e hibridações entre imagens em diferentes suportes técnicos: a 

pintura, a escultura, a xilogravura e mais tarde a fotografia e o vídeo. Seria um fator limitador isolá-las, sob o risco de perder reveladoras relações 

entre imagens em meios distintos. Como bem nos alerta o antropólogo alemão Hans Belting em Antropologia da Imagem: “Na atualidade, 

numerosas teorias dos meios dão as imagens um papel secundário”, torna-se um subproduto das reflexões e não a questão em si. Não é tomada 

em primeiro plano, como uma mediação que pode, inclusive, criar relações sociais: os gêneros, os sexos. Ou, “com miopia, se dedicam a um só 

meio técnico, como a fotografia ou o cinema. Uma teoria geral da imagem está ainda pendente”
30

. 

                                                
30 BELTING, 2007, p. 18.  





 

 

 

 

 

A sobre-subumanidade das bruxas: índias antropófagas 

     

No capítulo remonto a sociogênese das imagens das bruxas e das índias tupinambás canibais 

e as suas mútuas contaminações durante os séculos XV e XVI. Ambas são imagens compostas 

por fortes tintas ficcionais que lhes acabam por retirar a humanidade. Tornam-se sobre- 

subumanas produzindo um temor amalgamado por repulsa, atração, transgressão e pela 

tentativa do controle dos sentimentos. São, sobretudo, imagens detentoras de uma 

marginalidade atrativa. Na Europa as bruxas serão o estereótipo vigente para dar forma ao 

medo das inversões dos poderes entre homens e mulheres _ associando uma suposta desordem 

privada a uma desordem social ampliada. Nas Américas as índias tupinambás brasileiras 

ecoam esse temor com um misto de erotismo, exotismo e animalidade. Imagens que se 

encontram, desvelando um dos modus operandi da imagem: a contaminação, no caso mútua. 

Conheceremos o diálogo entre essas imagens que tanto atormentaram e enfeitiçaram os 

homens na transição da Idade Média para a Moderna e sua transformação nesse encontro.  

 

 

CAPÍTULO I 
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 DA MARIA VIRGEM À CARNAL 

 

 

Neste capítulo, concentro-me na remontagem de uma sociogênese da imagem de Maria. 

Conhecida por um nome e representada de mil maneiras: de Virgem a Negra. 

Impressionantemente flexível, mas coerente na proposta de representar o ideal de uma 

imaculada bondade, a Virgem é ao mesmo tempo única e mediadora de todos, incorporando e 

atuando nos mais diversos conflitos de ordem religiosa, moral e econômica. Atende aos anseios 

de legitimação e poder da Igreja, mas também é a imagem escolhida pelos mendicantes como 

bandeira da reforma interna da Igreja. Desce do trono e pisa descalça a terra nas imagens da 

Natividade. Nas Américas se torna Negra e funciona como uma mediação afetiva para dulcificar 

os ânimos, auxiliando a colonização e o contato entre o Novo e o Velho Mundo. É, em 

contrapartida, a grande a vilã dos protestantes e de certa forma das mulheres casadas e das 

prostitutas. Mas, apesar de tantos embates, mudanças iconográficas e pathos morais, algo se 

processa: sua humanização _ ainda que incompleta. Seu limite estava demarcado na ausência de 

sua sexualidade. Apresento nesse sentido sua difícil aderência para mulheres que “perderam o 

selo virginal” (as casadas e as prostitutas). Uma pedagogia visual moral que concorria com as 

imagens pornográficas que circularam intensamente, como se verá. Disputas que não impedem 

que Maria seja a imagem mais bem-sucedida e popular criada pela religião ocidental. Ainda que 

não possa ser, como Deus foi para o homem, a imagem da mulher.  

CAPÍTULO II 
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A modernidade da prostituta: de arrependida a indiferente 

 

 

A mais humana das santas, Maria Madalena. Carnal, pecadora. Ela forja-se em uma 

direção improvável para a Virgem, inaugurando uma pedagogia da salvação às 

avessas: do pecado à santificação. O que implicava submeter-se a uma eterna 

expiação e penitência, negando o seu ser no mundo. Um autoabandono. Sinônimo do 

arrependimento, Madalena foi a imagem preferida pelos mendicantes. Chegando a 

ser, durante a Reforma e a Contrarreforma, a imagem que concorre com a da 

Virgem, ocupando o centro da Cruz _ mesmo que aos pés dela. Madalena é um 

sintoma de uma mudança de mentalidade em curso na direção da humanização e 

desencantamento do mundo. Aos poucos, a própria imagem da prostituta seculariza-

se colocando, de forma incômoda, seu corpo como tema. Sendo Olympia de Manet a 

sua mais despudorada ruptura moral. Uma prostituta sem sinais de arrependimento. 

Ainda que preserve no olhar uma profunda indiferença. Um sentimento que vibra 

com uma modulação menos edificante e moral e mais incerta e humana. Uma 

prostituta irônica, reflexiva, que representa sobretudo a frustração de uma promessa 

de liberdade e individualismo. Uma frustração não só para as prostitutas, como 

também para as mulheres honestas e românticas, que percebem no casamento por 

amor uma efêmera possibilidade de vivenciar a felicidade. Um capítulo que trata, 

nesse sentido, de distintas modernidades dentro da modernidade, seguindo os passos 

da imagem.  

 

CAPÍTULO III 
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STARS: estereótipos personalizados 

As imagens em movimento das Stars de Hollywood criam uma forma inédita de 

estereótipo: personalizado, com um rosto, por assim dizer. Imagem que testemunha e, em 

grande medida, cria um novo sistema de relações sociais centrado no indivíduo e 

amalgamado por realidade e fantasia. Haverá o estereótipo de Mary Pickford, Theda 

Bara, Greta Garbo, Bette Davis, Marilyn Monroe e Audrey Hepburn _ para nomear 

algumas das 19 estrelas selecionadas para este capítulo. Cada qual conseguirá delinear 

sua personalidade fora do comum e rostidade com a manutenção de certo comportamento 

definidor ao longo de sua filmografia. Fixam uma imagem-personalidade reconhecível e 

invertem a ordem de representação. É a personagem que se encaixa a elas e não elas à 

personagem. Um sucesso em grande medida definido pela capacidade de provar sua 

existência distintiva para além das telas, contribuindo para a perda dos limites entre o 

público e o privado. Uma contínua dissimulação que conduz à aderência visual da 

personagem. Uma imagem criada por muitas mãos que esculpem um rosto em close-up. 

Uma protagonista fora do comum _ composta pela mixagem de imagens do passado e do 

futuro. Da realidade e da fantasia. Representam anseios modernos, mas também criam 

comportamentos sociais inéditos. Oferecem “esquemas de conduta”
31

 para as pessoas 

comuns. Passando dos padrões de embelezamento, vestuário ao maneirismo com o 

objetivo de obter um suposto sucesso social. São imitadas, misturadas, adoradas, mas 

também descartadas pelo público. Funcionam como uma instituição pedagógica 

movediça da modernidade. Analisaremos a sua conformação revelando uma história 

social das imagens do cinema. Como elas dialogam com as imagens que as precedem, 

mas como também criam uma história que lhes é própria.  

CAPÍTULO IV 
 

                                                
31 BLUMER, 1933. 



197 

 

                                                
NOTAS DE FIM 

i “Cada um começa a olhar os outros e a querer ser olhado por sua vez, e a estima pública tem um preço. Aquele que canta e dança melhor, o mais belo, o 

mais destro ou o mais eloquente, torna-se o mais considerado. E foi esse o primeiro passo para a desigualdade e o vício, ao mesmo tempo: dessas primeiras 

preferencias nasceram, de um lado, a vaidade e o desprezo e, de outro, a vergonha e a inveja, e a fermentação causada por esses novos fermentos produziu, 

enfim, compostos funestos à felicidade e à inocência. Logo que os homens começaram a se apreciar mutuamente, e que a ideia da consideração se formou em 

seu espírito, cada um pretendeu ter direito a ela, e não foi possível faltar com ela impunemente a ninguém. Daí surgiram os primeiros deveres de civilidade, 

mesmo entre os selvagens, e daí toda falta voluntária tornou-se um ultraje, porque, com o mal que resulta da injúria, o ofendido via nela também o desprezo à sua 

pessoa, muitas vezes mais insuportável que o próprio mal. Foi assim que, punindo cada qual o desprezo que lhe testemunhara de maneira proporcionada ao juízo 
que de si mesmo fazia, as vinganças se tornaram terríveis, e os homens sanguinários e cruéis” (ROUSSEAU, 1754, p. 25).  

 
ii
 “Na atualidade é comum não se distinguir a estigmatização grupal e o preconceito individual e não relacioná-los entre si” (ELIAS, 2000: 23).  

 
iii ELIAS, 2000: 24. 

 
iv HONNETH, 2003. 

 
v “Também nas sociedades modernas encontram-se dimensões desindividualizadoras. Sem contar a religião que permanece como possibilidade para amplas 

camadas sociais, há outras alternativas de desindividualização através da carreira, da participação em certas instituições e da própria família” (VELHO, 1997, p. 

29).  
vi Nas palavras do historiador de arte Ernst Gombrich: “A arte não é produzida num espaço vazio, de que nenhum artista é independente de predecessores e 
modelos, de que ele, tanto quanto o cientista ou o filósofo é parte de uma tradição específica e trabalha numa área estruturada de problemas” (GOMBRICH, 

2007/1977, p. 25). No mesmo sentido Merleau Ponty afirma: as imagens “dependem daquelas que a precedem, e sua sucessão cria uma realidade nova, que não 

é a simples soma dos elementos empregados” (MERLEAU-PONTY, p. 111, 1983). A imagem “não se situa entre o visto e o visual, mas entre o visual e um 

outro visual”. Ou ainda André Rouillé: “entre o real e a imagem sempre se interpõe uma série infinita de outras imagens, invisíveis, porém operantes” 

(ROUILLÉ, 2009, p. 158). 

 
vii

 Como Aby Warburg, Francastel, Georges Duby, Michelle Perrot, Ernst Gombrich, Margaret Mead, Erving Panofsky, Baxandall, Starobinsky, para citar 

alguns. Nas palavras do historiados de arte, Aby Warburg as séries possibilitam pensar “as continuidades, rupturas e sobrevivências entre as imagens (...). Por 

exemplo, quando a Salomé dançante da Bíblia aparece como uma mênade grega ou como quando uma serva que carrega um cesto de frutas – assim como foi 

imitada de modo plenamente consciente por Ghirlandaio ocorre no estilo de uma Vitória de um arco do triunfo romano” (WARBURG, p. 126, 2009). Não sem 

propósito o historiador denomina a imagem de “órgão da memória social”, dada a sua capacidade de armazenamento imaginário. Na introdução da obra História 
da Mulher, o historiador Georges Duby e a historiadora Michelle Perrot afirmam que “´só uma análise serial permite compreender algo da sua organização 

sexuada” (DUBY & PERROT, 1990). vii Criticando a ideia de que as séries revelariam cópias e imitações, o historiador de arte Baxandall chama a atenção que o 

mais interessante é pensar os “jogos de posição, e cada vez que um artista sofre uma influência reescreve um pouco a história de sua arte” (BAXANDALL, p. 

103, 2006). 

 


